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Notas sobre esta obra  Esta obra surge dez anos depois de outra com as mesmas características: “Cálculo Financeiro. Exercícios Resolvidos e Explicados” podendo, pois, considerar-se o seu segundo volume.  É lançada em simultâneo com a 6ª edição do manual “Cálculo Financeiro. Teoria e Prática”, com a qual tem uma ligação forte e direta.  De facto, todos os cerca de 120 exercícios que compõem este volume constam da 6ª edição desse manual (e quase todos, também da 5ª edição), como exercícios propostos. Nesta obra apresentam-se resolvidos e explicados, alguns com mais do que uma proposta de resolução.  Apesar de os exercícios se apresentarem organizados em capítulos, nunca é demais salientar que estas matérias não são estanques. Pelo contrário, são sequenciais. O facto de um exercício estar incluído no capítulo 5, por exemplo, significa que ele é, essencialmente, sobre amortização de empréstimos. Porém, quase sempre a sua resolução requer conhecimentos dos capítulos anteriores.   Ao iniciar cada capítulo é apresentado um breve resumo do mesmo. Não substitui o manual principal, mas fornece indicações relevantes no âmbito desse capítulo. Esta obra pode, pois, ser vista como um complemento daquele manual, mas também ser utilizada de forma autónoma.  Na numeração de cada exercício indica-se, entre parênteses retos, o número  desse mesmo exercício naquele manual. Por exemplo, 5.17 [5.31] significa que se trata do exercício 5.17 deste livro, que corresponde ao exercício 5.31 do manual “Cálculo Financeiro. Teoria e Prática” (5ª e 6ª edições).  O lançamento destas duas obras é ainda acompanhado por três novidades.  Por um lado, a página web de apoio aos livros (www.calculofinanceiro.com) foi reformulada e adaptada a dispositivos móveis. Irá sendo enriquecida de conteúdos ao longo dos próximos meses (QR Code1 ao lado).  Por outro, alterou-se a forma de interação com os leitores, nomeadamente ao nível do esclarecimento de dúvidas. Nos últimos anos, com a crescente facilidade de utilização de dispositivos móveis, os alunos e outros leitores têm utilizado cada vez menos o fórum, privilegiando cada vez mais o envio de fotos com as suas dúvidas e tentativas de resolução, por mail ou por outros meios. Eu próprio tenho vindo a responder cada vez mais da mesma forma. Assim, a partir de agora disponibiliza-se uma ferramenta que permite não apenas a digitação de texto, mas também o envio de ficheiros de vários tipos (foto, áudio, vídeo, pdf, entre outros). Essa ferramenta é o Padlet2, que pode ser utilizado através de computador ou dispositivo móvel. Neste caso, o acesso pode ser feito através de um browser, mas existe uma app específica, para Android e iOS, que facilita a interação (basta pesquisar por “padlet”). Não é obrigatório registo (o utilizador pode colocar as suas questões como “Anónimo” (“Guest”)), mas ele é simples (requer apenas uma conta de correio eletrónico) e abre outras possibilidades. A versão grátis é mais do que suficiente para a forma de interação que agora se propõe. Na verdade, são disponibilizados dois padlets: um destinado apenas a dúvidas relacionadas com os livros de Cálculo Financeiro de que sou autor (https://padlet.com/rogeriomatias/duvidascfrm) e outro para outras dúvidas de Cálculo Financeiro (https://padlet.com/rogeriomatias/outrasduvidascf) (QR Codes ao lado).  Por fim, mas não menos importante, foi criado um canal no Vimeo3 onde se disponibilizam alguns vídeos de curta duração com a explicação de conceitos importantes de Cálculo Financeiro (https://vimeo.com/channels/calculofinanceiro ou QR Code que se reproduz ao lado).  Os vídeos são de acesso livre e é provável que ao longo do tempo se vão disponibilizando outros. Recomenda-se, pois, a consulta regular da página ou, melhor ainda, “Seguir” este canal no Vimeo.  
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Cada vídeo pode ser comentado, assinalado com “Gosto” e partilhado (para comentar e gostar é necessário aceder com uma conta Vimeo, Google ou Facebook).  Importa chamar a atenção para o facto de alguns vídeos incluírem notas importantes, em texto, relacionadas com esse vídeo, mas que podem passar despercebidas.  Esperamos que este segundo volume possa, pelo menos, despertar o mesmo interesse e ter a mesma aceitação que o anterior, quer utilizado autonomamente, quer como complemento do manual “Cálculo Financeiro. Teoria e Prática”.  Como sempre, todos os comentários, críticas e sugestões são bem-vindos, apreciados e tidos em conta.   
Rogério Matias 
 
Viseu, 19 de agosto de 2018   
1 Denso Wave, Inc. 
2 Wallwisher, Inc. 
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Capítulo 6  Capítulo 6 6.1 6.15 (só 6ª ed)  6.15 (só 6ª ed) 6.1 6.2 6.16 (só 6ª ed)  6.16 (só 6ª ed) 6.2 6.3 6.17 (só 6ª ed)  6.17 (só 6ª ed) 6.3 6.4 6.18 (só 6ª ed)  6.18 (só 6ª ed) 6.4 6.5 6.19 (só 6ª ed)  6.19 (só 6ª ed) 6.5 
Capítulo 7  Capítulo 7 7.1 7.1  7.1 7.1 7.2 7.2  7.2 7.2 7.3 7.3  7.3 7.3 7.4 7.4  7.4 7.4 7.5 7.5  7.5 7.5 7.6 7.6  7.6 7.6 7.7 7.7  7.7 7.7 7.8 7.8  7.8 7.8 7.9 7.9  7.9 7.9 7.10 7.10  7.10 7.10 7.11 7.11  7.11 7.11 7.12 7.18  7.18 7.12 7.13 7.19  7.19 7.13 7.14 7.20  7.20 7.14 7.15 7.21  7.21 7.15 7.16 7.22  7.22 7.16 7.17 7.23  7.23 7.17 7.18 7.24  7.24 7.18 7.19 7.25  7.25 7.19 7.20 7.26  7.26 7.20 7.21 7.27  7.27 7.21 7.22 7.28  7.28 7.22 7.23 7.29  7.29 7.23 7.24 7.30  7.30 7.24      
CORRESPONDÊNCIA ENTRE OS EXERCÍCIOS DESTE LIVRO E OS DO MANUAL “CÁLCULO FINANCEIRO. TEORIA E PRÁTICA” ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 
 




Recomenda-se muita precaução na utilização de fórmulas. Qualquer fórmula tem, na sua origem, pressupostos. Só 
pode ser diretamente aplicável na resolução de um problema se todos esses pressupostos se verificarem. 
 
O que é verdadeiramente importante são os conceitos, não as fórmulas. 
 
PERCENTAGENS 
fu = (1-d1)(1-d2)(1-d3)...(1-dk) du = 1-fu 
Pv = Pc (1+x) Pv =  (x= ; y= ) 
PROGRESSÕES ARITMÉTICAS 
tk = tj + (k-j)r SPA = n  
PROGRESSÕES GEOMÉTRICAS 
tk = tj r(k-j)                   SPG = t1  
REGIME DE JURO SIMPLES 
j = cni S = c (1+ni) 
Desconto comercial simples 
Dcs = cni c’cs = c (1-ni) dcs =  
Limite de aplicabilidade teórica:  
Desconto racional simples 
Drs = c’rs ni                          c’rs =  drs = i 
DESCONTO BANCÁRIO DE LETRAS 
Df =  Cc = L. iCc   
IS = is.(Df+Cc) P (variáveis) 
A = Df+Cc+IS+P PLD = L-A 
      
            
REGIME DE JURO COMPOSTO 
jk    = ci (1+i)(k-1)                  jtotal = c [(1+i)n-1] 
S   = c (1+i)n  S = ceninom  (capit. contínua) 
Desconto comercial composto 
Dcc = c - c’cc c’cc = c(1-i)n  dcc =  
Desconto racional composto 




CONVERSÃO DE TAXAS (ver legenda na página seguinte) 
Relação de proporcionalidade: i(k) = k. ik 
Relação de equivalência:  (1+i) = (1+ik)k 
Exemplo com base em taxas anuais. O ajustamento para outras situações deve 
ser relativamente simples. Por exemplo, a relação de equivalência pode 
generalizar-se fazendo (1+ih)h = (1+ik)k. 
Capitalização contínua: i = ei() – 1 
Taxa líquida: iliq = (1-timp). i iliq 
Taxa real:  
 RENDAS EM JURO COMPOSTO (ver notas na página seguinte)  
Temporárias, inteiras, imediatas, de n termos normais:  
 
 - De termos constantes: 
 An = t an i Sn = t sn i 
an i =  sn i =  
- Com termos variando em Progressão Aritmética: 
 (a) An = an i (t+ +nr) -  
 (a) Sn = sn i (t+ ) -  
Limite de aplicabilidade se r < 0:    (*) 
 
- Com termos variando em Progressão Geométrica: 
 (g) An =  
 (g) Sn =  
        - Caso particular em que r = (1+i): 
                  (g) An =             g) Sn = n t (1+i)(n-1) 
 
Perpétuas, inteiras, imediatas, de termos normais: 
 
- De termos constantes: A =  
- Com termos variando em Progressão Aritmética: 
(a) A =  
                              Se  r < 0,  fica temporária, com    (*) 
- Com termos variando em Progressão Geométrica:  
(g) A = t.  
 
Nota:  t = valor do termo constante ou do 1º termo (no caso de rendas com 
termos variando em PA ou em PG); r = razão. 
 
(*) Se resultar n não inteiro, o limite de aplicabilidade é dado pelo inteiro 
imediatamente superior. 
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    xvii 
Formulário 
 
Recomenda-se muita precaução na utilização de fórmulas. Qualquer fórmula tem, na sua origem, pressupostos. Só 
pode ser diretamente aplicável na resolução de um problema se todos esses pressupostos se verificarem. 
 
O que é verdadeiramente importante são os conceitos, não as fórmulas. 
 
AMORTIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS CLÁSSICOS 
Sistema Francês (“Puro”) (Prestações constantes) 
 
D0 = p. an i    D0 (1+i)n = p.sn i 
 
Dk = D0 (1+i)k - p.sk i   Dk = p.an-k i 
D0-Dk = D0     D0 = m1.sn i 
mk+1 = mk (1+i)   mk = p – jk 
 
mk = m1 (1+i)k-1   mk = mj (1+i)k-j 
 
mn = p (1+i)-1   jk = Dk-1.i 
 
Sist. Amortizações de Capital Constantes (“Puro”) 
 
m =   jk = Dk-1 i  pk = m + Dk-1 i 
pk = pk-1-mi   pk = p1 - (k-1) mi pk = pj - (k-j) mi 
 
  Dk = Dj – (k-j) m 
 
Sistema Americano (“Puro”) 





Taxa efetiva para o subscritor: 
Ve = (Vn.i).a k i sub + Vr (1+isub)-k 
 
Taxa efetiva para a emitente: 
Q.Ve = De + p.a n i emi       (Prestações constantes) 
Q.Ve = De + (m+Pr).a n i emi + jk (1+iemi)-k 

















NOÇÕES BÁSICAS DE AVALIAÇÃO DE INVESTIMENTOS 
Investimentos em Ativos Reais 
PRC: x, tal que  
VAL =  + Vr (1+i)-n 
TIR: taxa à qual VAL = 0 
 
Investimentos em Ativos Financeiros 
Avaliação de ações:  




i(k): taxa anual nominal, composta k vezes por ano 
ik: taxa periódica efetiva 
h, k: nº de períodos de capitalização por ano 
i: taxa anual efetiva 
i[k] b: taxa anual efetiva bruta, composta k vezes por ano 
i(): taxa anual nominal, composta continuamente 
iliq: taxa líquida 
iiliq: taxa ilíquida 
timp: taxa de imposto 
iz: taxa real 



























































 Se só houver um cash-flow de investimento, no ano 0
CFE (1 i) Vr(1 i)
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* Mais tarde viria a dar-lhe ainda a escolha da cor da capa. E que bem fiz!... 
 
 

































7. NOÇÕES BÁSICAS DE AVALIAÇÃO DE INVESTIMENTOS 
 
 
   xxi 
Prefácio 
 A natureza do cálculo financeiro pressupõe a exercitação prática como método privilegiado e mais eficaz de aprendizagem.  O segundo volume do livro “Cálculo Financeiro. Exercícios Resolvidos e Explicados” de Rogério Matias, editado em simultâneo com a 6ª edição da obra “Cálculo Financeiro. Teoria e Prática” do mesmo autor, faz uma ligação direta entre ambas que certamente será apreciada por professores e estudantes de cálculo financeiro em qualquer país onde sejam usadas.  O autor teve o cuidado pedagógico de resolver e explicar quase 120 dos cerca de 350 exercícios propostos na obra principal. E para ajudar os alunos interessados e com modos de raciocínio diferenciados optou por incluir mais do que um modo de resolução do mesmo exercício.  Além disso, disponibilizou uma nova e mais cómoda forma de interação com os leitores, nomeadamente com vista ao esclarecimento de dúvidas (não apenas das suas obras, mas também outras, relacionadas com Cálculo Financeiro), tendo em atenção o crescente desenvolvimento tecnológico que permite a utilização de dispositivos móveis com grande rapidez e conforto.   Lisboa, 5 de agosto de 2018  João Borges de Assunção Professor da Católica Lisbon School of Business and Economics (CLSBE) Universidade Católica Portuguesa 
 
